
Estudos sobre Bombacaceae 
V - Investigação anatômica das madeiras de 

Catostemma commune 8andwith, Catostemma scleropbyllum Ducke e 

Scleronema micrantbum (Oucke) Ducke, com vistas à polpa, papel e taxinomia. 

Resumo 

Analisadas madeiras de três espécimes de 
Catostemma sclerophyllum Ducke, um de Catos. 
tenuna. conunune Sandwith e dois de Scleronema 
micranthum (Ducke) Ducke, todos provenientes 
da região amazônica. 

INTRODUÇÃO 

Prosseguimos, neste traba lho, os estudos 
sobre Bombacaceae (Paula 1969, 1974, 1975a 
e 1975b), com vistas ao esclarecimento das 
dúvidas surgidas no tratamento taxonômico 
dos gêneros Catostemma Benth. e Sc/eronema 
Benth. Outro objetivo deste trabalho é tor­
necer dados destas madeiras, com vistas à 
indústria de polpa e papel. Por outro lado, em 
se tratando de dois gêneros restritos à Ama­
zônia, o estudo anatômico contribuirá também 
para melhores interpretações eco lóg icas. ln­
cluimos neste trabalho alguns dados das fibras 
de Catostemma albuquerquei Paula e C. mila­
nezii Paula, estudadas em trabalhos anteriores. 

MATERIAL E MÉTODO 

O material estudado é o seguinte: Catos­
temma sclerophyllum - 1) J. Elias de Paula 
405 (INPA); 2) J. Elias de Paula 505 (UB) ; 3) 
J. Elias de Paula 508 (UB). Catostemma 
commune: Sanclwith 4972 (MG) . Scleronema 
micranthum: 1) J . Elias de Paula 507 (UB); 2) 
A. N. Vieira (Xi loteca do INPA 3963). 

O peso específico (P. E.) foi determinado 
com base no peso e volume secos em estufa, 
no Laboratório de Tecnologia de Madeiras do 
IBD'f!-UnB-FAO. O coeficiente de flexibilidade 
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de Peteri (L/ D foi determinado pela relação do 
comprimento (L) da fibra, em p., sobre o diâ­
metro total (D) da fibra, em p.. A espessura 
relativa da parede da fibra (d/ 0) foi estabe­
lecida pela relação do diâmetro do lume (dJ, 
em p., sobre o diâmetro total da fibra. A re­
lação de Runke/ é 2e/ d (e= espessura da pa­
rede da fibra). 

Intervalos de cfasse para peso específico 
(p . E.) : menor que 0,25: extremamente leve; 
0,25 - 0,40: muito leve; 0,40 - 0,50: mode· 
radamente leve; 0,50 - 0,60: leve; 0,60 -
0,70: moderadamente pesada; 0,70 - 0,80: 
pesada; 0,80 - 0,90: muito pesada; maior que 
0,90: extremamente pesada. 

Adot amos também a terminologia de Mi­
lanez & Bastos ( 1960); Metcalfe & Chalk 
( 1957); Kribs ( 1935); e a recomendada pela 
Primeira Reunião de Anatomistas de Madeiras 
(Rodriguésia, 1937). 

RESULTADOS 

Catostemma sclerophyllum Ducke 

CARACTERES GERAIS :- Madeira moderada­
mente mole, moderadamente pesada. peso es­
pecíf ico 0,70g/ cm3

; dureza média; textura mé· 
dia (diâmetro tangencial dos poros 286 p. em 
média); grã regular; alburno amarelo-parda­
cent o; cerne pouco distinto do alburno, sem 
che iro e sabor característicos. Casca com 
superfície li sa, 0,4 a 0,7cm de espessura, sem 
cheiro e sabor característicos. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA (fi g. 11 ) : - PO· 

ros pouco visíveis a olho desarmado, de dis­
tribu ição difusa, com conteúdo de aspecto bri-
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lhante; linhas vasculares bem v1S1veis, cheias 
de conteúdo amarelo-pardo, em geral retas; pa­
rênquima axial moderadamente abundante, pa­
ratraqueal em faixas; raios pouco visíveis a 
olho desarmado. 
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Fig. 1 - Catostemma commune: aspecto da fibra 
dentro da madeira. Fig. 2 - Catostemma commu­
ne: aspecto da fibra dentro do papel. Fig. 3 -
Scleronema micranthum: aspecto da fibra dentro 
da madeira. Fig. 4 - Scleronema micranthum: as­
pecto da fibra dentro do papel. Fig. 5 - Catos­
temma sclerophyllum: aspecto da fibra dentro da 
madeira. Fig. 6 - Catostemma sclerophyllum: as­
pecto da fibra dentro do papel. Fig. 7 - Catos­
temma milanezü: aspecto da fibra dentro da ma­
deira. Fig. 8 - Catostemma milanezü: aspecto da 
fibra dentro do papel. Fig. 9 - Catostemma al­
buquerquei: a§pecto da fibra dentro da madeira. 
Fig. 10 - Catostemma albuquerquei: aspecto da fi­
bra dentro do papel. 
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DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA (fig. 12 e 13):­
Poros de distribuição difusa e disposição pre­
dominantemente solitários, ocorrendo também 
geminados e múltiplos de 3; de secção oval 
e circular; tilos abundantes em alguns poros, 
às vezes, pontuados; poros grandes, 286 p. de 
diâmetro tangencial, em média, variando entre 
93 e 335, sendo 45% entre 210 e 300 (gran­
des) e 9% entre 322 e 333 (muito grandes; 
pouco numerosos, 8 poros por mm2 em médin. 
variando entre 6 e 1 O. Elementos vasculares 
curtos, 400 p. de comprimento, em média, va­
riando entre 335 e 465, com placa de perfura­
ção simples, tota l . Pontuações intervascula­
res: pares de pontuações areolados, slternos, 
moderaaamente abundantes; pontuações de 

conto,..no poligonal, com abertura semi-horizon­
ta l, inclusa, cujo diâmetro maior varia entre 6 
e 14 p.. Pontuações parênquimo-vasculares: 
pares de pontuações semiareolados. modera­
damente abundantes, alternos; pontuações· 
com contorno oval ou irregular, às vezes, cir­
cular, de abertura ob líqua, às vezes, semihori­
zontal, inclusa, cujo diâmetro maior é de ate 
30 p.. Pontuações rádio-vasculares: pares de 
pontuações semi-areolados e simplificados, al­
ternos, moderadamente abundantes; pontua­

cães com abertura inclusa, cujo diâmetro maior 
~aria entre 7 e 15 p.. Raios homogêneos, tipo 
1 de Kribs; pouco numerosos, 7 por mm linear 
em média, variando entre 5 e 9; medianos, 
2mm de altura em média, variando entre O, 13 
e 3,72, sendo 12% entre 0,56 e 1 mm (muito 
baixos). 34% entre 1,05 e 2mm (baixos) e 
18% entre 2,16 e 3,72; largos, 180 micros de 
largura em média, variando entre 45 e 243, sen­
do 20% entre 60 e 96 (estreitos) e 40% entre 
224 e 243 lmuito largos), com 7 a 121 células 
de altma, sendo mais freqüentes entre 52 e 
82; com 1 a 9 célu las de largura, sendo mais 
freqüentes entre 5 e 6. Entre as céiulas dos 
raios ocorrem elementos celulares com goma­
resina e outros com cristais de oxalato de cál­
cio. Parênquima axial moderadamente abun­
dante, paratraqueal confluente em faixas de 1 

a 7 células de largura; são freqüentes células 
deste parênquima com goma-resina. Fibros 
libriformes, com pontuações simples; muito 
espessas. cujo lume corresponde a menos de 
um terço (menos de 1/3) do diâmetro total àa 

Paula 



fibra; muito longas, 2,1 Omm de comprimento 
em média, variando entre 1,64 e 2,85mm. sen­
do 25% entre 1,51 e 1,98; coeficiente de fíexi­
bilid:~de de Peteri, 84; espessura da parede, 
10 ,~; espessura relativa da parede, 0,20; 
diâmetro total da fibra, 25 p.; diâmet ro do 
lume, 5 p.; fator de Runkel, 4,00, grupos V de 
Runkel. 

Catostemma commune Sandwith 

CARACTERES GERAIS (madeira seca): - Ma­
deira moderadamente moie, ieve, peso específi­
co, 0,54g/ cm3

; textura média (diâmetro tangen­
cial dos poros, 234 p. em média); grã regular; 
alburno quase bege, sem cheiro e sabor carac· 
terísticos; cerne indistinto do alburno. Casca 
com superfície lisa, 0,3-0,5cm de espessJJra, 
sem cheiro e sabor característicos. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA (fig. 14): - Po­
rOS pouco v isíveis a olho desarmado, de ais­
tribuição difusa, che ios de conteúdo retringen­
te; linhas vasculares bem visíveis, em geral 
retas, cheias de conteúdo refringente; parên­
quima axial visível com iente de 8x, paratra­
queal em faixas estreitas, moderadamente 
abundante; raios visíveis com lente de 8x, fi­
nos; fibras em faixas tangenciais, interrompi­
das pelos raios (vistas de topo). 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA (fig. 15 a 18): -
Poros de distribuição difusa; disposição pr<'!do-

minantemente solitários, ocorrendo também 
geminados e múltiplos radiais de até S elemen· 
tos, alguns com ti los; de secção circular, ova1 
e às vezes, polígonal; poucos por2 mm2

, 4 em 
média, variando entre 1 e 6; grandes, 234 p. de 
diâmetro tangencial, variando entre 199 e 284 

Elementos vasculares curtos, 447 p. de compri· 
mento, em média, variando entre 398 e 483 p., 

com 244 p. de largura em média, variando entre 
114 e 327; placa de perfuração simples, total, 
às vazes, parcial; pontuações intervasculares: 
pares de pontuações alternos, numerosos, areo· 
lados; pontuações poligonais, com abertura llo· 
rizontgl e também moderadamente oblfqua, in· 
clusa, cujo diâmetro maior é de cerca de 6,6 p; 

pontuações parênquimo-vasculares e rádio-vas­
culares: pares de pontuações semiareoiados, 
às vezes, simplificados . Parênquima axial 
moderadamente abundante, paratraqueal con· 
fluente. Raios homogêneos, tipo 11 de Kribs. 
multisseriados de até 7 células de largura e 
de 20 a 57 células de aitura, raramente 75; lar­
gos, 159 p de largura, variando entre 128 
e 218; medianos, 2,70mm de altura, variando 
entre 1.42 e 4,26; de muito poucos a poucos. 
até 3 raios por mm linear; céluias radiais ho­
rizontais (decumbentes). Fibras libriformes. 
moderadamente abundantes, algumas septa 
das; muito espessas. cujo lume corresponde 
a menos de um terço (menos de 1 / 3) do diâ· 
metro total da fibra; diâmetro total d:~ fibra, 
25 p.; diâmetro do lume, 5 p.; espessura da pa· 

Fig. 11 - 13 - Catostemma sclerophyllum: 11) - aspecto macroscópico da madeira (8x); 12) - secção trans· 
versa! 62x) ; 13 - secção tangencial (62x). 
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rede, 1 O p.; espessura relativa da parede, 0,20; 
muito longas, 2,5mm de comprimento, em mé· 
dia, variando entre 2,13 e 2,90; coeficiente de 
flexibilidade de Peteri, 1 00; fator de Runke/, 
4,00, grupo V de Runkel. 

Scleronema micranthum (Ducke) Ducke 

CARACTERES GERAIS: - Madeira moderada­
mente mole, moderadamente pesada, peso es­
pecífico 0,65g/ cm3 ; textura média (diâmetro 
tangencial dos poros. 169 p., em média); 
grã regular; alburno amarelo-claro (seco e ver 
de), sem cheiro e sabor característicos; cerne 
pouco distinto do alburno (no ato da coleta), 
castanho-claro quando seco e nitidamente de­
marcado do alburno. Casca com superfície 
áspera, 0,5-2,5cm de espessura, sem cheiro e 
sabor característicos. 

DZSCRIÇÃO MACROSCÓPICA (fig. 19): - Po­
ros indistintos a olho desarmado, visíveis com 
lente; de distribuição difusa; com conteúdo 
castanho; linhas vasculares estreitas, sempre 
retas , cheias de conteúdo castanho; parênqui­
ma axial moderadamente abundante. paratra­
queal em faixas; raios visíveis; canais traumá­
ticos nos raios e no parênquima axial. 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA (fig. 20 a 22): -
Poros de distribuição difusa e disposição soli­
tários, ocorrendo também geminados e múlti­
plos de 3, alguns com tilos; de secção oval e 
circular; poucos, 4 por mm2 em média, varian· 
ao entre 2 e 5; médios, 169 11- de diâmetro tan­
gencial em média, variando entre 86 e 272 p., 

sendo 66% entre 124 e 186, 17% entre 204 e 
272 (grandes). Elementos vasculares muito 
curtos, 251 p. de comprimento. em média, va­
riando entre 244 e 290, com perfuração sim­
ples. total. Pontuações intervasculares: pa­
res ele pontuações areolados. alternos. pouco 
numerosos; pontuações com contorno poligo­
nal, com fenda inclusa, às vezes, exclusas e 
coalescente, diâmetro maior entre 5 e 10 p.; 
pontuações parênquimo-vasculares: pares de 
pontuações semiareolados, às vezes, com ten­
dência à simplificado, moderadamente nume­
rosos, alternos; pontuações de forma oval c 
circular, crm fenda inclusa, cujo diâmetro 
maior varia entre 9 e 16 p.; pontuações rádio­
vasculares: semelhantes às pontuações parên-
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quimo-vasculares. Raios homogêneos, tipo I 
de Kribs, com 1 a 10 células de largura. senoo 
mais freqüentes de 1 e de 4 a 6, às vezes. 
ocorrem raios com até 20 células de largura, 
nos quais ocorrem canais traumáticos; o nú­
mero de células em altura varia entre 2 e 88, 
sendo mais freqüentes entre 22 e 40; baixos. 
1 mm de altura em média, variando entre 0,26 
e 1,51; poucos, 4 raios por mm linear, em mé­
dia, variando entre 3 e 6; são freqüentes cé­
lulas radiais com concreções silicosas. Pa­
rênquima axial moderadamente abundante, pa­
ratraqueal confluente, aliforme, e às vezes, 
apotraqueal ; ocorre parênquima estratificado; 
nas fa ixas largas de parênquima ocorrem ca­
nais traumáticos, em cujas células limitantes 
aparecem cristais de oxalato de cálcio e tam­
bém no lume do canal. Fibras libriformes, 
moderadamente abundantes, delgadas, cujo lu­
me corresponde à cerca de 3/ 4 do diâmetro 
total da fibra; com pontuações simples, muito 
pequenas; espessura relativa da parede, 0,43; 
espessura da parede, 6,5 p.; diâmetro do lume 
1 O p.; diâmetro total da fibra, 23 p.; coeficiente 
de flexibilidade de Peteri, 39; fator de Runkel, 
1,30, grupo IV de Runkel; elementos fibrosos 
muito curtos, 0,90mm de comprimento, em mé· 
dia, variando entre 0,40 e 1,25mm. 

ASPECTO DAS FIBRAS DENT-RO DA MADEIRA 

As figuras 1, 3, 5, 7 e 9 representam as 
fibras em secção transversal, da madeira de 
Catostemma commune, Scleronema micran­
thum, Catostemma sclerophyllum, C. milanezii 
e C. albuquerquei, respectivamente. 

ADERÊNCIA DAS FIBRAS NO PAPEL 

As figuras 2, 4, 6, 8 e 10 mostram a ade­
rência das fibras no papel de acordo com a 
espessura de suas paredes, de Oatostemma 
commune, Scleronema mícranthum, Catos­
temma sc!erophy!lum, C. milanezii e C. albu­
querqueí, respectivamente. As fibras de Scle­
ronema micranthum (f ig. 3 e 4), dentro da ade-

rência regular; Catostemma milanezzii: ade­
rência moderadamente regular; C. commune, 
C. sclerophy!lum e C. albuquerquei: aderência 
deverá ser muito pequena. 
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Fig. 14- 17 - Catostemma. cornmune: 14) - aspecto macroscópico da madeira (8x); 15) - secção transver­
sal (62x); 16) - secção tangencial (62r); 17) - pontuações intervasculares (690x). Fig. 18·22 - Scleronema 
micranthum: 18) - poros com tilos (366x); 19) - aspecto macroscópico da madeira <Sx>; 20) - sccçao 
transversal (62x); 21) - secção tangencial (62x); 22) - canal com cristais de oxalato de cálcio (366x), luz 
polarizada. 
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VALORES SUBSIDlARIOS COM VISTAS Ã POLPA E PAPEL 

Espécies L D d 

Catostemma sclerophyllurn 2 . 100 25 ~ 

Catostem.ma communtt 2.500 25 5 

Catostemma albuquerquei 650 23 3.3 

Catostemma milaneziJ 1.460 19 

Scleronema. micranthtm. 900 23 

CoNcLusõEs 

A msdeira de Scleronema micranthum, qua­
litativamente é do tipo regular para papel (gru­
po IV de Runkel), portanto, pode ser usada 
para fabricação de papel. A madeira de Ca­
tostemma milanezii se aproxima do tipo regu­
lar para papel, a qual pode ser usada tambérn 
para fabricação de papel. 

Comparativamente a estrutura anatômica 
das madeiras destas cinco espécies de Bom­
bacaceae apresenta diferenças consideráveis, 
suscetíveis de auxiliar a separação das espé­
cies e gêneros. Catostemma commune é a 
que tem fibras mais longas (2,5mm em média) 
e C. a/buquerquei é a espécie que tem fibra'b 
mais curtas (0,65mm em média). Sclerone­
ma micranthum é a que possui fibras mais fi­
nas e C. albuquerquei é a que possui fibras 
mais espessas. Os raios de C. commune e 
C. milanezii são homogêneos, do tipo 11 de 
Kribs, enquanto que os raios de C. albuquer­
quei, C. sclerophyllum e Scleronema micran· 
thum são homogêneos, do tipo I de Kribs. C. 
cummune é a que possui raios mais altos (2,7 
mm em média) e S. micranthum é a que tem 
raios mais baixos (1 mm em média). C. sclero­
phyllum é a que tem poros de menor diâmetro 
tangencisl (199 p. em média) e mais numerosos 
(de 6 a 1 O poros por mm2) . Cristais rômbicot. 
de oxalato de cálr.io ocorrem no parênquimó 
de Scleronema micranthum, C. milanezii e C. 
albuquerquei. Canais traumáticos frequentes 
em S. micranthum e C. milanezii. Das cinco 
espécies em apreço, S. micranthum é a que 
tem peso específico mais baixo (vide quadro 
comparativo). 
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e d / D 2e/d G.R. L/ D P.l!:. 

10 0,20 4,00 v 84 0,79 

10 0,20 4,00 v lOG í) • .A 

10 0,14 6,00 v "" JU IJ;/0 

7 0,26 2,60 v 76 ú,87 

6,5 0,43 1,30 IV 39 0,65 
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SUMMARY 

The wood anatomy of three species of Bom­
bacaceae of the Amazon region are presented in 
this paper: Catost.emma commune Sandwith, C. 
sclerophyllum I;uckc ~:md Sc!eronema micranthum 
(Ducke) Duclce, in reference to taxonomy, pulp 
and paper . Some data on the fibers of Catos­
temma albaquerquei Paula and C. milanezil Paula, 
presented in previous papers, are included here. 

The wood of Scleronema micranthum is of the 
regular typc for paper (Runkel Group IV) , there. 
fore can be used in p3per manufacture . The wood 
of Qltostem.ma mila::tezii, in qualitative characte­
ristics approaches the regular paper type and so 
also can be used for paper. 

Comparatively, the wood anatomy of the five 
species show considerable differences which can 
used to seperate species and genera. 
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